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INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos tempos, o consumo exacerbado tem contribuído para a crescente geração 

de resíduos nas áreas urbanas (SANTOS; DANTAS; TEIXEIRA, 2018).  Segundo os mesmos 

autores, parte desse volume produzido tem como principal característica a lenta decomposição 

e, mesmo com a implementação de políticas voltadas a preservação e conservação ao meio 

ambiente adotadas por algumas organizações, a gestão adequada dos resíduos sólidos ainda é 

um grande desafio.  

O quantitativo de resíduos urbanos gerados, bem como a coleta, tratamento e disposição 

dos mesmos está diretamente relacionado com a saúde e bem-estar social, e, sobretudo, com a 

proteção da natureza, uma vez que a ausência de programas de gerenciamento adequado e 

responsável de resíduos sólidos auxiliam no aumento do número de lixões, provocando a 

disseminação de vetores de doenças, a poluição e contaminação do solo, água e ar (ALMEIDA; 

SILVEIRA; ENGEL, 2020).  

No intuito de contribuir com a implementação de ações e políticas que visem a mitigação 

dos impactos ambientais oriundos da gestão inadequada dos resíduos sólidos foram 

implementadas normas no âmbito federal, estadual e municipal, como a Lei 12.305 de agosto 

de 2010 que estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS. De acordo com 
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Ghidorsi et al. (2021), a PNRS auxiliou na quebra de um tabu, visto que mudou o termo “lixo”, 

antes associado a “algo destituído de valor econômico”, para “resíduos sólidos”, dando ao 

mesmo uma valorização econômica e relevância nos campos ambiental e social. 

 Dentre os instrumentos da Política Nacional de Resíduos Sólidos, a coleta seletiva e a 

reciclagem figuram entre os elementos que constituem o plano municipal de gestão integrada 

de resíduos sólidos, que tem como um de seus principais objetivos a redução do percentual de 

rejeitos, resíduos que não apresentam outra possibilidade que não o descarte, encaminhados 

para disposição final ambientalmente adequada (BRASIL, 2010).   

Oliveira (2016) apud Santos, Dantas e Teixeira (2018) afirma que a coleta seletiva, com 

fins de reciclagem, deve ser instituída sob a égide da responsabilidade compartilhada, tendo em 

vista que, para que este instrumento funcione em sua plenitude, é fundamental os esforços 

conjuntos do poder público, iniciativa privada e a sociedade. Nesse sentido, o objetivo do 

presente artigo é analisar o papel da Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis Recicla 

Jacobina no processo de gestão dos resíduos sólidos no município de Jacobina, Bahia. 

 

METODOLOGIA 

 

 O estudo foi desenvolvido na Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis 

Recicla Jacobina, situada às margens da BA-131, Km 05, no município de Jacobina, localizado 

no norte da Bahia, no Piemonte da Chapada Diamantina, a cerca de 330 km da capital, Salvador. 

O município possui uma população estimada de 80.749 habitantes (IBGE, 2022).  

A pesquisa foi realizada no período compreendido entre os dias 23/06 e 26/07/2022 e a 

metodologia adotada nesse trabalho concentrou-se, inicialmente, em uma pesquisa exploratória, 

por meio de uma revisão bibliográfica. Posteriormente, foi realizada uma visita in loco na 

unidade da Recicla Jacobina, na qual, para uma melhor análise dos dados, foram feitos registros 

fotográficos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   

 Desde a data de sua criação, em 2012, a Cooperativa de Catadores Recicla Jacobina tem 

como uns dos seus principais objetivos formalizar, organizar e, sobretudo, trazer melhorias ao 

trabalho desenvolvido pelos catadores e catadoras, além de colaborar para uma melhor forma 



 

 
 

de disposição dos resíduos sólidos gerados no município; contribuindo com a redução e 

reciclagem dos mesmos, o que caracteriza uma forte ação de sustentabilidade ambiental.   

 Em 2021, de acordo com os dados da cooperativa, a Recicla Jacobina foi responsável 

pela coleta de 1.157 toneladas de resíduos sólidos, obtendo uma média de 96,42 toneladas por 

mês. Do total de materiais coletados neste ano, foram registrados um percentual de 0,78% de 

alumínio, 7,78% de metal, 58,77% de papel, 29,82% de plástico e 2,85% de vidro.  

 De acordo com Souza e Mello (2015), os resíduos sólidos, quando gerenciados de forma 

adequada, após serem segregados de acordo com suas características, podem ser reciclados e 

novamente comercializados, num processo que contribui para o aumento do ciclo de vida do 

produto, a economia de matérias-primas e energia, além de subsidiar no sustento de famílias 

que vivem da coleta de materiais recicláveis. 

 Em contrapartida o mau gerenciamento dos resíduos sólidos pode acarretar sérios 

problemas ambientais. De acordo com Almeida, Bilyk e Sieben (2018), a disposição 

inadequada dos resíduos tem como resultados a poluição do solo, ar e água, afetando 

diretamente o meio ambiente e, consequentemente, a qualidade de vida dos seres humanos. Os 

autores ressaltam ainda que, o descarte dos resíduos sólidos em ambientes impróprios, como os 

lixões, afeta a saúde das pessoas que residem nas proximidades desses locais, principalmente 

daquelas que buscam no lixo uma fonte de renda e sustento.  

 As autoras Souza e Mello (2015) afirmam que a problemática da geração e disposição 

final dos resíduos sólidos precisa de medidas eficazes, voltadas ao estímulo de ações com foco 

na coleta seletiva, reciclagem e o reaproveitamento de materiais, como instrumentos para a 

geração de emprego e renda e, sobretudo, inclusão social; além de serem ferramentas 

imprescindíveis no fomento de projetos de produção mais limpa, contribuindo para a 

otimização do uso dos recursos naturais e energia.  

 Entretanto, para o fortalecimento de ações que visem um melhor gerenciamento dos 

resíduos sólidos, e, consequentemente, o aumento do ciclo de vida destes, é necessário a 

implementação de políticas públicas para a promoção de educação ambiental, de forma a 

sensibilizar a população sobre os impactos ambientais causados pelo descarte incorreto do lixo, 

o consumo consciente e sua colaboração no processo de separação dos resíduos.  

  

 

 

 



 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Nesse sentido, além de colaborar para a redução dos resíduos sólidos gerados no 

município, o que representa um viés ambiental importante, o trabalho realizado pela 

Cooperativa de Catadores Recicla Jacobina contribui para o fortalecimento dos dois outros 

pilares que constitui a sustentabilidade: o econômico, através da geração de renda com a coleta 

seletiva e a reciclagem; e o social, melhorando a qualidade de trabalho e de vida dos cooperados. 

 Portanto, a adoção de estratégias que aumentem o ciclo de vida dos resíduos sólidos, e 

promovam uma sensibilização na população quanto ao consumo responsável e destinação 

adequada dos resíduos é essencial para a manutenção de meio ambiente equilibrado.  
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